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O uso das Mídias Sociais estão crescendo exponencialmente nos últimos anos e revolucionaram a prática
médica, mudando a forma como estes profissionais de saúde se comunicam, sejam entre si ou com os
pacientes, e compartilham experiências.

Cada plataforma de Mídia Social possui recursos específicos para interação entre os usuários. O Facebook
é a mais amplamente utilizada com aproximadamente 1,9 bilhão de usuários ativos mensais. Ela permite
criar um perfil pessoal, bem como profissional/institucional, que pode carregar informações, comentários
e compartilhar materiais. Já o Twitter, outra plataforma também bastante utilizada para fins médicos, tem
sido cada vez mais usada em todo o mundo. Nela os usuários podem compartilhar frases com
"seguidores" que não excedam 140 caracteres, links diversos, além de fotos e vídeos curtos.

As finalidades mais habituais consistem em oportunidade de visibilidade das realizações, interação com
pacientes, transmissão de credibilidade e confiança aos demais usuários, além de geração de tráfego para
site de uma possível instituição vinculada.

Outro propósito que ganha cada vez mais adeptos é a atualização dos conhecimentos, visto serem as
mídias sociais uma ferramenta rápida e direta, além de lúdica, que permite acesso à informação médica de
qualidade. É neste contexto que os veículos produtores/disseminadores de evidência científica, como as
revistas médicas internacionais, sites de conteúdo médico e as sociedades de especialidade, podem
incrementar de maneira muito significativa o alcance de suas informações e a penetração de suas
publicações no meio médico.

Diante de tantas formas de exposição nas mais variadas plataformas de Mídias Sociais, o ético exercício
da medicina exige conhecimento e respeito aos limites da propaganda e da publicidade médica. Muitos
profissionais ignoram este último ponto e, por vezes, se colocam em situações delicadas de afronta aos
critérios estabelecidos pelo Conselho Federal de Medicina (CFM).

O CFM possui duas resoluções - nº 1.974/11 e nº 2.126/15 – que delineiam claramente o que pode e o que
não pode ser feito nessa área, estabelecendo os critérios norteadores da propaganda em medicina,
conceituando os anúncios, a divulgação de assuntos médicos, o sensacionalismo e a autopromoção. Além
destas resoluções, existe a Comissão de Divulgação de Assuntos Médicos (CODAME) do CFM, a qual é
resposável por novas proposições/atualizações de resolução acerca do tema, caso necessário, e possui um
manual próprio onde estão compiladas todas as informações.

A Resolução nº 2.126 faz uma atualização da 1.974, tratando da ética médica nas redes sociais e na
internet. Temas como distribuição de selfies (autorretratos), anúncio de técnicas não validadas
cientificamente e a forma adequada de interação dos profissionais em mídias sociais foram abordados
nesse documento.

Essa norma explica que os selfies não podem ser feitos em situações de trabalho e atendimento, orienta
que nas mídias sociais (sites, blogs, Facebook, Twitter, Instagram, YouTube, WhatsApp e similares),
como já havia sido determinado, continua vedado ao médico anunciar especialidade/área de atuação não
reconhecida ou para a qual não esteja qualificado e registrado junto aos Conselhos de Medicina, além de
desaconselhar expressamente a publicação de imagens do tipo “antes” e “depois”, de compromissos com
êxito em um procedimento e a adjetivação excessiva (“o melhor”, “o mais completo”, “o único”, “o mais
moderno”), tão naturais em ambiente de competição puramente comercial. A regra em questão também
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veda ao médico consultar, diagnosticar ou prescrever por qualquer meio de comunicação de massa ou a
distância, assim como expor a figura de paciente em divulgação de técnica, método ou resultado de
tratamento. Além disso, orienta que nas peças publicitárias sempre constem dados como o CRM e o
Registro de Qualificação de Especialista (RQE). No caso de estabelecimentos de saúde, deve ser indicado
o nome do diretor-técnico-clínico (com suas informações cadastrais visíveis).

O RQE é um número fornecido, quando do registro (obrigatório) do título de especialista nos Conselhos
Regionais de Medicina, a todos os médicos que sejam especialistas em áreas reconhecidas pelo Conselho
Federal de Medicina. Para obtenção do Título de Especialista, faz-se necessário realização de Residência
Médica na especialidade pleiteada ou ser aprovado na Prova de Título de Especialista realizada pela
sociedade da especialidade médica (AMB/CFM). Se você atua na especialidade e faz divulgação da
mesma, deve fazer o seu RQE o quanto antes, pois desde 2011, publicidade sem o mesmo é infração
ética.

Clique aqui e acesse as Resoluções CFM nº 1.974/11 e nº 2.126/15 na íntegra.

Compilamos as principais recomendações do CFM concernentes a prática ética da publicidade na
medicina, sobretudo nas mídias sociais, para auxilar num exercício profissional sem incorrer em infrações
éticas:

                                       2 / 3

https://sistemas.cfm.org.br/normas/visualizar/resolucoes/BR/2011/1974
https://sistemas.cfm.org.br/normas/visualizar/resolucoes/BR/2015/2126
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